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Anexo 1: Formulário do Inquérito aos 

Párocos e Quase-Párocos
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PESQUISA SOBRE A REALIDADE DOS NOVOS MOVIMENTOS 
DE APOSTOLADO EM CABINDA. 

 
 
 
        O fenómeno dos chamados “Novos Movimentos Eclesiais e Novas Comunidades” 

é hoje reconhecido e considerado como uma “resposta providencial” aos novos desafios 

da nova evangelização como podemos ler nesta afirmação do Papa João Paulo II: “ No 

mundo, frequentemente dominado por uma cultura secularizada que cria e promove 

modelos de vida sem Deus, a fé de tantas pessoas é posta à dura prova e frequentemente 

asfixiada e apagada. Sente-se por conseguinte com urgência a necessidade de um 

anúncio forte e uma formação cristã sólida e exaustiva. Temos necessidade hoje de 

pessoas cristãs maduras, conscientes da sua identidade, de comunidades cristãs vivas. 

Eis então os movimentos eclesiais e as comunidades novas: São a resposta suscitada 

pelo Espírito Santo a este desafio dramático de fim de milénio. Sois esta resposta 

providencial”1. Por sua vez, Bento XVI, num discurso para os bispos alemães, viu neles 

o «dom do Espírito Santo» à Igreja: “Depois do Concílio, o Espírito Santo deu-nos os 

“movimentos”2.  

        Por isso, a realidade dos “Novos Movimentos” fundados em Cabinda não pode 

escapar a esta exigência de ser também uma «resposta providencial» aos novos desafios 

da inculturação. É o objectivo deste estudo: Fazer uma reflexão aprofundada sobre a 

realidade dos Novos Movimentos de Apostolado nascidos em Cabinda e apresentar 

algumas propostas de orientação teológico-pastoral para que sejam, de facto, esta 

“resposta providencial” aos novos desafios da inculturação em Cabinda, processo 

considerado pelo primeiro Sínodo para África como “uma prioridade e uma urgência na 

vida das Igrejas particulares, para a real radicação do Evangelho em África”3. 

        Para tal, contamos com a sua colaboração como responsável da paróquia ou quase-

paróquia. Porém, interessa-nos saber a sua percepção da realidade dos “Novos 

Movimentos de Apostolado”, fundados em Cabinda na sua área de jurisdição. Portanto, 

este inquérito é dirigido exclusivamente aos párocos ou quase-párocos. Desde já os 

nossos agradecimentos antecipados. 

 
                                                           
1
 João Paulo II, ͞Discurso de João Paulo II aos membros dos Novos Movimentos Eclesiais e Novas 

CoŵuŶidades͟, 3Ϭ de Maio de ϭϵϵϴ. 
2
 BeŶto XVI, ͞DisĐurso aos Bispos aleŵães Ŷa sua visita ͞ad limina Apostolorum͟, ϭϴ de Noveŵďro de 

2006. 

3
 Eclesia in Africa 56. 
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1. Como está organizada a sua paróquia ou quase-paróquias? Em comunidades ou 

centros? Em outros termos, qual é a composição da sua paróquia ou quase-

paróquias? 

2. Quais são os Movimentos de Apostolado que a sua Paróquia ou quase-paróquia 

tem? 

3. Desses Movimentos que a sua paróquia ou quase-paróquia tem quais são 

fundados em Cabinda? Quem é fundador? Tem o estatuto? 

4. O que acha do seu trabalho? E da sua integração na vida da paróquia ou quase-

paróquia?  

5. Tem algumas propostas para dinamizar o seu papel na pastoral da paróquia ou 

quase-paróquia e fazer dos seus membros testemunhas de Cristo Ressuscitado? 

 
 
 
 
 
 
 
 
Paróquia ou quase-paróquia……………………………………………………………. 
   
   
           
                                                          Cabinda, 07-10-10. 
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1. A sua paróquia ou quase-paróquias está dividida em centros ou comunidades? 

Quantos ou quantas? 

2. Quais são os Movimentos de Apostolado que a sua Paróquia ou quase-paróquia 

tem? 

3. Desses Movimentos que a sua paróquia ou quase-paróquia tem quais são 

fundados em Cabinda? Conhece o seu fundador? Quem é? 

4. Conhece a espiritualidade desses Moimentos? Qual é? 

5. Existem esses Movimentos também nos centros ou comunidades da sua 

paróquia ou quase-paróquia? 

6. O que acha do seu empenho? Da sua integração na vida da paróquia ou quase-

paróquia?  

7. Pode dizer os aspectos positivos e negativos que esses Novos Movimentos de 

Apostolado fundados em cabinda trouxeram na vida do dia-a-dia da sua 

paróquia ou quase-paróquia?  

8. Tem algumas propostas para dinamizar o empenho desses Novos Movimentos 

na paróquia ou quase-paróquia? 

9. Acha que esses Novos Movimentos de Apostolado são «lugares que favorecem 

um encontro com Cristo que transforma a vida das pessoas, acendendo nelas um 

impressionante impulso evangelizador», «lugares onde se aprende a beleza de 

ser cristão e alegria de anunciá-la? Pode dar alguns exemplos concretos? 

10. Pode fazer algumas considerações gerais sobre a realidade dos Novos 

Movimentos de Apostolado na diocese? 

 
 
 
Paróquia ou quase-paróquia……………………………………………………………… 
   
Data……………………………………………………………………………………… 
 
Pároco ou quase-pároco…………………………………………………………………. 
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1. A sua paróquia ou quase-paróquias está dividida em centros ou comunidades? 

Quantos ou quantas? 

2. Quais são os Movimentos de Apostolado que a sua Paróquia ou quase-paróquia 

tem? 

3. Desses Movimentos que a sua paróquia ou quase-paróquia tem quais são 

fundados em Cabinda? Conhece o seu fundador? Quem é? 

4. Conhece a espiritualidade desses Moimentos? Qual é? 

5. Têm estatutos? Conhece esses estatutos? 

6. Existem esses Movimentos também nos centros ou comunidades da sua 

paróquia ou quase-paróquia? 

7. O que acha do seu empenho? Da sua integração na vida da paróquia ou quase-

paróquia?  

8. A sua paróquia ou quase-paróquia tem um conselho paroquial ou um conselho 

pastoral? Quais são as suas atribuições? Quem fazem parte? Como são 

escolhidos os seus membros? 

9. Pode dizer os aspectos positivos e negativos que esses Novos Movimentos de 

Apostolado fundados em cabinda trouxeram na vida do dia-a-dia da sua 

paróquia ou quase-paróquia?  

10. Tem algumas propostas para dinamizar o empenho desses Novos Movimentos 

na paróquia ou quase-paróquia? 

11. Acha que os seus membros são «cristãos maduros, conscientes da sua 

identidade, isto é, testemunhas de Cristo ressuscitado, luz e sal da terra»? Pode 

dar alguns exemplos concretos. 

12. Será que esses Novos Movimentos são mais «folclore», «exibicionismo» sem 

impacto na vida dos membros? O que propõe para remediar? 

13. Algumas considerações gerais? 

 
 
 
Paróquia ou quase-paróquia……………………………………………………………. 
   
Data……………………………………………………………………………………… 
 
 























































































































Anexo 4: Entrevista do Bispo (E1)
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ENTREVISTA AO DOM FILOMENO/E1 

 

Data: 05-10-2014 

Hora: 15h05’ 

Duração: 57 min. 

Lugar: Escritório 

 

Agradeço a sua disponibilidade. 

 

Senhor Bispo tem conhecimento da dimensão da realidade dos Novos Movimentos 

de Apostolado na diocese? 

 

Temos uma denominação dos “Novos Movimentos Eclesiais”. Será com dimensão 

universal ou os “Novos Movimentos Eclesiais” como aqueles que nasceram apenas aqui 

na diocese de Cabinda porque temos aqueles grandes movimentos como Comunhão e 

Libertação, Focolari, Comunidade Emanuel. Temos muitas outras expressões de 

movimentos laicais que estão hoje espalhados pelo mundo inteiro. Temos por exemplo 

esses movimentos que aparecem ligados às grandes congregações como por exemplo 

SJR (Serviço Jesuíta para refugiados), Jovens sem fronteiras ligadas à Congregação dos 

Espiritanos, Jovens para evangelização das comunidades da Boa Nova. Há 

congregações que criaram ao seu lado grupos de leigos que estão envolvidos em 

compromisso de evangelização. Se falamos desses movimentos nós não os temos aqui 

na nossa diocese. 
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A minha pergunta é sobre os Novos Movimentos de Apostolado fundados em 

Cabinda. 

 

Naturalmente aqui temos vários: temos a Fraternidade (o mais numeroso), temos o 

Movimento juvenil Filhos do Reino, temos os Peregrinos de Cristo, temos Grupo Nova 

vida. São vários que temos aqui na nossa diocese (pega num livrinho sobre a diocese 

para mostrar a lista dos Novos Movimentos de Apostolado e depois prossegue…) uns 

mais activos ou outros menos activos. Todos eles estão aqui. Temos grupo Espirito 

Santo, Masuela, Lutambi, Nossa Senhora das Dores, Samaritanos, S.Miguel Arcanjo, 

Serafins etc…Portanto há um bom número pelo menos mais de dez. 

 

O que é que o Senhor Bispo acha do seu empenho na diocese? 

 

Esses grupos têm um aspecto positivo que são formas de aglomeração e de continuidade 

de participação activa na vida da Igreja da parte dos leigos, cristãos baptizados que 

doutra maneira viveriam o seu compromisso cristão no anonimato ou mesmo não 

assumiriam o seu compromisso baptismal na Igreja duma forma activa, dinâmica e 

comprometida. A vantagem desses movimentos é que se torna um espaço, uma 

oportunidade, um instrumento para que essas pessoas possam continuar a viver a sua 

vocação baptismal numa dimensão de evangelização, de anúncio, do testemunho, do 

compromisso com a vivência com a Igreja. Têm outros aspectos negativos que devem 

ser devidamente acompanhados primeiro ao nível diocesano e depois ao nível paroquial. 

É bom que tenham um estatuto bem definido e que vivam de acordo com este estatuto 

onde aparece bem identificada a natureza do movimento, a sua estrutura orgânica, a sua 

actividade apostólica, a sua vida espiritual, a sua relação com o assistente espiritual, a 

sua relação com a pastoral da diocese e da paróquia. Tendo isto bem definido é fácil 

para diocese ou paróquias de acompanhá-los. Senão cresce de modo encéfalo ou cresce 

à volta do fundador ou à volta duma identidade pouca bem definida e não precisa. Essas 

coisas assim não ajudam o amadurecimento espiritual e o crescimento humano e o 
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empenho apostólico desses grupos. Podem caminhar um pouco por si mesmos mas com 

pouca incidência naquilo que é a pastoral orgânica da paróquia ou da diocese. Como 

bem sabes uma diocese tem um plano pastoral orgânico que olha por todo, 

estabelecendo as prioridades a ser desenvolvidas ao longo dos anos sucessivos. Como o 

movimento está muito mais voltado naquilo que ele identifica como prioridades ou 

objectivos, é preciso que o movimento seja um braço da acção pastoral da paróquia ou 

da diocese. Este é o aspecto que deve ser considerado para evitar que o movimento se 

volte mais para dentro de si do que para a pastoral eclesial. E outro aspecto também que 

deve ser acautelado é o acompanhamento desses movimentos. Muitos deles têm 

membros que não são baptizados e que não vivem dos sacramentos, pessoas que se 

afastaram dos sacramentos, pessoas que não estão preocupados a recuperar uma vida 

sacramental. Até podemos encontrar movimentos em que os núcleos deles são 

actividades que eles desenvolvem e não tanto esses outros aspectos. O objectivo é só as 

actividades dos movimentos. Por exemplo se é promover o canto isto basta e não há 

mais nada. Agora se os membros têm a base da formação das exigências da vida cristã, 

têm compromisso coma fé católica, já isto não é prioridade. Pois, a vida cristã é uma 

vida que se estrutura com base numa fé. Isto deve estar presente no cristão. Os 

movimentos, penso eu, devem ter como finalidade ajudar a pessoa a viver a sua 

condição de baptizado, a sua própria vocação. Os movimentos proporcionam convívios, 

amizades, ambientes salutares, aprendizagem (se o grupo está ligado ao canto, ao teatro, 

desporto, ajuda aos doentes, apoio aos presos ou a pessoas com dificuldades duma ou 

doutra natureza). Tudo isto é muito importante mas não pode deixar de lado o 

fundamental da vida do baptizado que é uma vida em Cristo e com Cristo, que deve 

desenvolver-se em nós para a nossa salvação, para a nossa redenção. A nossa actividade 

junto dos outros é a explicitação, é o prolongamento, a concretização daquilo que é a fé 

em que nós acreditamos. Por isso a nossa união com Cristo leva-nos a um compromisso 

com os irmãos que é a apostolicidade. Portanto, não pode prescindir desta raiz que é 

Cristo, senão ficamos apenas no mero activismo. Assim deixamos de sermos o 

movimento apostólico. São Novos Movimentos Apostólicos, isto é, movimento de 

apostolado que tem a sua fonte na acção dos Apóstolos e em nome de Cristo. “É o que 

ouvimos, vimos e experimentamos e nos vos anunciamos” como afirma São João no seu 

Evangelho. Se esses movimentos, priorizando ou valorizando ou limitando ou 

reduzindo a sua acção de modo exclusivo ao fazer sem essa fonte de vida que é o viver 

em Cristo e com Cristo, facilmente se identifiquem com vários movimentos 
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filantrópicos que existem no mundo, mas cuja novidade é a maior solidariedade, 

filantropia. Nós devemos saber que o agir do cristão neste âmbito é o prolongar do amor 

de Deus que redime, restaura, refaz e constrói a própria humanidade. É isto que a Igreja 

procura ser no mundo, num espaço onde homem pode sentir-se renovado pela força da 

graça. 

 

É este objectivo do meu estudo. Em termos concretos o que a Igreja diocesana 

pode fazer para ajudar os membros dos “Novos Movimentos de Apostolado” a 

beber desta fonte que é Cristo?  

 

Uma das dificuldades que temos é devida da falta de acompanhamento desses 

movimentos que foram crescendo, cresceram, uns bem estruturados ao nível de 

estatutos, ao nível diocesano, paroquial com os seus subgrupos, ao nível das capelas 

com uma liderança que coordena por exemplo 2 a 3 capelas. A partir dessas capelas ou 

zona pastoral sai a liderança paroquial, e a partir das lideranças paroquiais sai a 

liderança diocesana. Há outros que não chegaram a este nível de tão aperfeiçoada 

organização. Como digo, eles cresceram muito ao nível de organização, ao nível de 

membros mas não cresceram muito ao nível da espiritualidade. Portanto falta em alguns 

uma mística temperada no Evangelho. Os fundadores fundaram e não acompanharam ou 

não se nutriram para poder alimentar espiritualmente esses movimentos. Há 2 situações 

a ser consideradas: 1º No acto da aprovação deve saber qual é a figura do fundador? 

Quais são os meios que ele tem para continuar a acompanhar. Mesmo assim logo devia 

ter um assistente eclesiástico que devia com o fundador continuar a cuidar do aspecto 

espiritual desses grupos ou movimentos. Este trabalho não foi feito na maior parte dos 

casos. Em alguns casos o fundador deixou de frequentar a Igreja, deixou de participar 

activamente ao nível da Igreja ou por razões de saúde ou de trabalho ou foi transferido 

ou por outros motivos. E o grupo ficou a ser dirigido por outras pessoas que fazendo o 

que podem com os meios que podem sem devido apoio ou suporte pastoral dum 

sacerdote ou duma equipa pastoral da diocese. E daí a dificuldade que se regista ou tem 

neste campo em que são corpos fisicamente bem estruturados com alma cheia de boa 

vontade mas não devidamente trabalhada ainda. 
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Será que esta “falha” de ser trabalhado é a falta da catequese talvez ao nível dos 

movimentos? 

 

Evidentemente esses grupos precisam dum modelo como dos grupos antigos Legião de 

Maria, Apostolado de oração, Focolares para dar só esses 3 exemplos. Para além de toda 

a sua estrutura orgânica que têm, eles têm manual de espiritualidade onde estão os seus 

conteúdos. Pois, um movimento de apostolado é fruto duma espiritualidade. Uma 

actividade pastoral pode ser muito boa e eficiente mas sem espiritualidade facilmente se 

desemboca numa filantropia. Até pode ser muito eficiente na ajuda aos outros mas os 

seus membros não crescem naquilo que fazem. Não estão a crescer com toda a 

actividade que eles promovem e desenvolvem porque é actividade pela actividade, 

quando deveria ser justamente o contrário a partir da própria actividade ia-se renovando, 

ia-se crescendo, ia-se fortificando na prática do bem porque estamos unidos fisicamente 

a Deus que nunca deixa de se comprometer com o bem. É um compromisso definitivo 

com o bem, a felicidade e a redenção do homem. Portanto, este trabalho deve ter um 

final que é restaurar, resgatar a pessoa humana. A maior parte desses movimentos têm 

uma característica que é importante de notar que é a sua dimensão essencialmente 

social, isto é, ajudar nos óbitos, nas doenças, o aconselhamento do outro mas falta o 

aspecto “em nós”, nós que estamos ao serviço dos outros como nos alimentamos, como 

nos restauramos? Geralmente o Movimento volta-se para nós quando temos um 

problema, sim vem aconselhar, procura resolver um conflito familiar mas não há aquela 

preocupação de quem está no grupo ser habitualmente iluminado, instruído, fortificado 

por uma mística que leva a dizer que eu ajo assim porque tenho um compromisso no 

meu interior, independente de qualquer lei ou obrigação exterior que me leva a ser 

sempre justo, que me leva a ser sempre solidário. É esta dimensão que falta. As pessoas 

não tendo este Manual de espiritualidade é difícil lançar uma formação ao nível da 

liderança desses movimentos de acordo com a especificidade, de carisma de cada um 

desenvolver uma determinada espiritualidade para que eles possam caminhar nesta 

linha. Até têm palavras muito bonitas, por exemplo Oração, Penitência e Conversão ou 

Amor, Paz e perdão. Tudo isto é muito bom mas (devem ser desenvolvidas para facilitar 
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a sua compreensão e ser assumidas como um compromisso, uma orientação da vida), 

devem ser desenvolvidas ao nível da espiritualidade. 

Um outro ponto que precisa de ser esclarecido é do conflito que existe muitas vezes 

entre a autoridade eclesiástica e o fundador. Para ser concreto entre o pároco e o 

fundador ou o responsável do movimento e o catequista. Isto faz-me pensar na 

discussão entre o poder instituído e o poder carismático vivido ao nível das 

paróquias e das comunidades. Este conflito já foi vivido entre os bispos e os 

fundadores dos novos movimentos eclesiais e novas comunidades. Qual é a sua 

opinião? 

 

Posso dizer o seguinte: há dois níveis. Problema teológico de base é a relação entre o 

carisma e o poder. Sabemos que o Senhor concedeu à Igreja vários carismas, este é o 

texto paulino e vários ministérios. No tempo Ele constituiu uma Igreja hierárquica 

naquela também instituiu na base do mesmo texto de São Paulo apóstolos, profetas, etc. 

mas confiou aquele núcleo de apóstolos na pessoa de Pedro a responsabilidade de 

confirmar os irmãos na fé. E Vaticano II percebe isso quer no Dei Verbum ou no Lumen 

Gentium, numa dessas constituições, ambas são dogmáticas que a hierarquia tem 

carisma da verdade, isto quer dizer que a Igreja é uma estrutura acéfala onde qualquer 

pessoa pode pensar da sua maneira, mas passa pela autentificação, pela confirmação, 

pela verificação daqueles que na Igreja são colocados a frente como pastores, mestres da 

vida, da doutrina da própria Igreja. Portanto, a pessoa pode ter toda iluminação, toda a 

criatividade, mesmo os fundadores das congregações ninguém fundou por si memso, 

nem as congregações não existem por si mesmas mas exigem a aprovação: primeiro ao 

nível diocesano e depois ao nível da conferência episcopal e depois ao nível da Igreja 

universal que é Santa Sé. É só com essas aprovações que um instituto de vida religiosa 

pode se desenvolver e se apresentar na Igreja e diante dos cristãos como tal. Fora disto 

não há legitimidade. Esses movimentos internacionais como neocatecumenado, 

Comunhão e Libertação, Comunidade Emanuel etc. já têm estatuto aprovado 

internacionalmente pela Santa Sé. Quando se chega numa diocese ou numa paróquia são 

simplesmente recebidos porque já têm o conhecimento da Igreja Universal e deve 

desenvolver a sua actividade. Se um pároco disse que na sua paróquia não considera 
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oportuno ou um bispo dizer o mesmo deve se respeitar. Mas têm outros lugares onde 

podem trabalhar e serem aceites. 

Pode ser uma diocese que não é favorável ao desenvolvimento do tipo de movimento 

mas é favorável ao outro tipo porque esses movimentos já têm um reconhecimento da 

Igreja universal, da aprovação pontifícia, nós não podemos de modo nenhum ao nível 

local interferir no seu normal funcionamento. Tem um funcionamento, um estilo de 

vida, um estatuto autónomo na sua orgânica interna. Quando o movimento surge na 

diocese ou na paróquia deve fazer-se esta confrontação, desta verificação, desta 

aprovação por parte do Bispo na primeira instância da parte do pároco que está a 

acompanhar os primórdios, o início deste grupo deve então verificar o que está 

conforme à tradição e à doutrina da Igreja, na vida da própria Igreja. O que é necessário 

ajustar, o que é necessário orientar, o que é necessário talvez aperfeiçoar para que seja 

de facto um movimento eclesial. Esses movimentos apostólicos são movimentos 

eclesiais, quer dizer que se desenvolvem na Igreja e estão ao serviço da Igreja, estão no 

mundo em nome da Igreja, são movimentos católicos. Não aparecem ai fora como uma 

“oposição”. Nós somos da Igreja, quem é o nosso fundador? É fulano tal. Se nós vemos 

coisas assim não há conflitos. Quando não vemos coisas assim ou quem recebe não 

reconhece que o movimento tem uma personalidade própria reconhecida pela Igreja 

porque tem um estatuto pontifício e não acolher localmente aquilo que foi oficialmente 

foi reconhecido é um erro. Quando ao nível local o movimento não se deixa ajudar por 

não ser de direito pontifício, é um movimento que quer impor à força, ignorando 

aqueles que o Senhor colocou a frente da sua Igreja como guias e pastores. O diálogo é 

necessário. 

 

Quais são as razões que levam ou podem levar um Bispo a recusar um movimento 

aprovado oficialmente o direito de implantar-se na sua diocese ou dum pároco na 

sua paróquia? 

 

Eu creio num caso como noutro deve aproveitar as motivações fundadas que levam a 

tomar esta posição. A nível dum movimento que nasce na diocese eu acho que muito 

mais difícil o pároco a rejeitar porque o Bispo ao aceitar um movimento olhou ou deve 
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olhar pelo todo da diocese, é algo que ele está a acompanhar a sua estruturação, a sua 

organização nos seus começos, então ele tem a possibilidade de dizer o que deve ser 

feito. Por exemplo há práticas que podem ser boas numa comunidade com uma tradição 

cristã muito antiga, enraizada… e há outras comunidades que são comunidades novas, 

comunidades a começar ainda fazer este caminho de fé cristã, pode ser que seja uma 

paróquia que tem ou vem duma experiência dolorosa e marga de conflitos entre os 

movimentos de apostolado. Também temos casos desses. Por exemplo o movimento 

carismático aqui na nossa diocese não mas numa outra diocese houve problemas de 

liderança justamente por causa desta situação, cada um pensa que ser carismático é ter 

uma linha telefónica aberta e permanente com Deus. Ele tem aquela linha dele e pensa 

que as coisas devem ser assim. Toda a Igreja é conduzida pelo Espirito Santo, toda a 

Igreja tem a dimensão carismática. Esta dimensão carismática não diz subjectivismo ou 

subjectividade pura. É uma possibilidade da presença do Espirito santo na nossa vida da 

Igreja mas isto tem de ser aprovado como disse a Tradição. Nós temos o que chamamos 

de “Depositum Fidei”, senão teríamos novas revelações, uma doutrina que cresceria não 

em compreensão mas que seria um contributo de novos elementos. A fé católica disse 

respeito a um crescer na compreensão da própria fé, aí sim mas com compreensão com 

elementos novos. 

 

Acho que não é bom nem para bispo nem para pároco impedir os novos 

movimentos a implantar-se no seu território de jurisdição. Pois, não há motivos 

que podem justificar esta tomada de posição contra um direito fundamental 

defendido no Código do direito canónico. Por isso pede-se, aos bispos e, diria o 

mesmo, aos párocos, uma atitude de humildade e solicitude para com os novos 

movimentos. Deste modo o caminho a seguir é do diálogo. Tive uma entrevista com 

uma fundadora dum desses novos movimentos de apostolado que me disse que 

formaram impedidos a implantar-se numa comunidade por um pároco que 

afirmou do altar numa missa que enquanto ele estiver a frente desta paróquia 

nunca acertaria este movimento. 

 

Esta não foi uma boa atitude porque não é do púlpito que uma afirmação com esta não 

deve ser feita. O pároco devia fundamentar a sua posição. Em princípio aquele que tem 
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a autorização pontifícia deve ser aceite por toda a Igreja. Isto depende de cada lugar e 

do desenvolvimento de cada comunidade cristã. Há comunidades que podem funcionar 

bem numa diocese e não funcionam numa outra… Um bispo ao dizer não, não está a 

reprovar a apreciabilidade do valor pastoral do movimento mas está só a dizer que este 

não serve aqui por razões fundamentadas. Por exemplo um carro pode ser bom mas não 

prestar para algumas estradas. 

 

Não sei se esta imagem pode corresponder à realidade dos “Novos movimentos de 

apostolado”. Muitas vezes as razões de não aceitar são mais de ordem autoritária, 

subjectiva e não propriamente pastoral. Nunca podemos ter medo de arriscar, de 

dar novas oportunidades. Tivemos um caso desses nesta diocese em 1991 com o 

grupo carismático que não foi aceite por ter corrido mal a sua implantação em 

Luanda. Fui um daqueles que como Gamaliel defenderam a sua aceitação em 

Cabinda com um bom acompanhamento eclesiástico porque a experiência de 

Luanda não era motivo suficiente para o impedir em Cabinda. E hoje posso dizer 

que é um dos movimentos mais activos na diocese. Outro problema: neste 

momento estou encontrar dificuldade para fazer um levantamento dos “Novos 

Movimentos de Apostolado” fundados em Cabinda. Os documentos que deviam 

fornecer a informação têm dados diferentes até contraditórios, como é o caso dos 

anuários. Como o Senhor Bispo explica esta situação? 

 

A explicação pode ser que não foram enviados todos os dados completos. Há grupos 

que surgiram depois como por exemplo Grupo Nova vida ou não fora enviado os dados 

dos grupos que não tinham uma expressão significativa que justificasse constar no 

anuário. Penso eu assim porque não estive.  

 

Foi ainda um dado importante na minha investigação porque sempre pensei que a 

fraternidade é uma importância da experiência do Congo-Brazzaville. Agradeço 

este esclarecimento (Pois, o Sr Bispo foi um impulsionador ou diria “fundador” da 

Fraternidade quando era padre em serviço em Cabinda). 
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A fraternidade não veio do Congo-Brazzaville. Ela nasceu mesmo aqui. Talvez pode ter 

posteriormente buscar alguma coisa da Fraternidade do Congo mas ela nasceu aqui. 

 

Mas nota-se esta grande diferença entre os dois anuários. Por exemplo há 

movimentos que estavam no anuário de 1998 e desaparecem no anuário 2008 mas 

que ainda estão presentes nas comunidades. 

 

Os grupos que existem, são aqueles que constam neste livrinho e os que não estão aqui 

já desapareceram ou deixaram de existir. Estão aqui todos eles. 

 

Para o Senhor Bispo, quais são hoje os grandes desafios que a Igreja de Cabinda 

deve enfrentar na sua missão de evangelizar?  

 

Nós quando chegamos aqui na diocese, vimos que uma comunidade com mais de 

trezentos mil fiéis era assistida por duas paróquias. Por isso, dividimos o território da 

cidade em várias áreas e dissemos que movimento tal vai para evangelizar tal área, o 

movimento tal parte para outra área, aqui em diante. Há movimento que assumiram com 

êxito esta actividade e há um ou outro que não correspondeu àquilo que nós 

equacionávamos. Uma das coisas que acho que os movimentos devem fazer é ver não 

para si mesmo mas viver para fora. É aquela missão ad extra, ir ao encontro daqueles 

que ainda não ouviram falar de Jesus Cristo ou se afastaram da prática da vida cristã por 

qualquer razão, ou instalaram-se no comodismo ali onde se encontram. É reavivar o 

ânimo a esse último grupo e propor Jesus como caminho, verdade e vida aos primeiros. 

Aqui devemos aproveitar os membros desses novos movimentos, por exemplo, a 

paróquia precisa de catequistas, Secretariados diocesanos precisam do pessoal, leigos 

comprometidos para trabalhar e dinamizar a acção dos secretariados; nós precisamos em 

grupo como caritas de leigos que estejam empenhados e os movimentos são também 

uma reserva de energia, de força para evangelização; são também um viveiro, uma 
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reserva, dizia eu, de pessoas com aparência de vida cristã, um caminho da vida eclesial, 

que são capazes de serem operadores pastorais na diocese. Quanto à pergunta em si 

mesma no ano da fé, quais os desafios da evangelização? Eu olhando para a realidade da 

diocese de Cabinda, eu diria que a prioridade das prioridades é anunciar Jesus Cristo 

como caminho, verdade e vida. Não há outra coisa. Anunciar a todo o mundo. 

 

Como concretizar este mandato de anunciar Jesus Cristo como caminho, vida e 

verdade? 

 

É atrás da catequese das crianças até catequese dos adultos. A catequese em todos os 

níveis mesmo dentro dos movimentos apostólicos. Fazer uma espécie de itinerário da fé 

para os movimentos apostólicos para os jovens e adultos desses movimentos. Nós temos 

movimentos apostólicos aqui na diocese que têm sector juvenil e sector dos adultos e 

até outros com sector das crianças. Mas esta catequese deve estar aí atrás duma ideia 

vaga ou atrás duma lema mas deve ser evangelizadora porque toda evangelização leva a 

uma certa conversão. O que é ser cristão? É alguém que se apaixona por Jesus Cristo e 

deixa-se transformado por Ele e conduz a sua vida de acordo com a Palavra de Jesus 

Cristo em todos os níveis. E aí temos um grande défice. 

 

Só pode agradecer pela sua disponibilidade e sobretudo por partilhar a nossa 

preocupação de valorizar e dinamizar os “Novos Movimentos de Apostolado” 

fundados em Cabinda para que sejam de facto «resposta providencial» aos novos 

desafios da inculturação. Obrigado. 

  

 

 

 



Anexo 5: Entrevista do Fundador dos 

“Filhos do Reino” (E2)
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ENTREVISTA AO PADRE MAZUNGA, FUNDADOR DOS 

“FILHOS DO REINO”/E2 

 

Data: 17/10/ 2013 

Hora: 11h22 

Duração: 22 min 

Local: Escritório 

 

 

Vou falar com Padre Mazunga, fundador dos “Filhos do Reino”, Novo Movimento 

de Apostolado fundado em Cabinda. Desde já os nossos agradecimentos por ter 

aceite colaborar. No momento da fundação dos “Filhos do Reino” existiam na 

diocese outros movimentos de apostolado porque ter pensado fundar um novo 

movimento? 

 

Pensei em começar com esta experiência de caminhada espiritual por causa 

precisamente da educação dos mais novos, que era preciso olhar para a formação 

humana, a formação intelectual e a formação cristã dos jovens e das crianças mas 

apoiados pelos mais velhos. Dali partimos como se tratava dum grupo da Igreja, tinha 

que se ter uma espiritualidade própria da Igreja. Partimos precisamente do nome “Filhos 

do Reino”, baseando-nos em Lc7,22 que é o capítulo central da nossa espiritualidade. 

Educar mas educar para a libertação. Quem educa, educa para libertação e quem liberta, 

ajuda da libertação e este está no caminho da felicidade.  

 

 

Lembro-me que naquela altura trabalhava na Sé Catedral e certamente lá existiam 

movimentos de apostolado dedicados à educação das crianças e adolescentes e 

minha pergunta é de saber qual foi a necessidade de fundar mais um movimento? 

 

É verdade que havia Movimentos “tradicionais” como Legião de Maria, Sagrado 

Coração de Jesus e ainda “Boscovitas”, vindos de Ponta Negra, mais próximos aos 

jovens e crianças mas havia muito fervor. O movimento dos “boscovitas” era só para os 

jovens e nós queríamos que fosse uma coisa onde entrassem precisamente os jovens 
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principalmente mas apoiados pelos mais velhos que deviam assumir o papel de 

transmissão de experiência de fé. 

 

 

Isto significa no seu entender que nesses outros grupos não havia esta ligação entre 

novos e mais velhos? 

 

Havia sim, mas sentia que faltava alguma coisa que deveria responder a este apelo 

porque estávamos a sair duma situação de vivência de comunismo e que era preciso que 

se falasse mais concretamente sobre o Reino de Deus, proposta trazida por Jesus Cristo, 

mas levássemos esta proposta na vida. 

 

 

Deste modo achava que os outros grupos “tradicionais” não levavam a proposta do 

reino na vida dos jovens e crianças? Ou por outras palavras não falavam do Reino 

de Deus? 

 

Falava sim mas por exemplo “Boscovitas” têm Dom Bosco como patrono e nós 

assumimos esta designação “Filhos de Reino” para assumirmos Cristo, e só Cristo como 

caminho para salvação. 

 

 

Neste momento quando olha o caminho percorrido acha que o objectivo foi 

alcançado, isto é, os mais velhos a transmitir a sua experiência de fé aos mais novos 

ou foi obrigado a alterar a dinâmica da vossa espiritualidade tendo em conta os 

novos desafios ou exigências pastorais? 

 

Alterar como tal não. Nós estamos desde de 22 de Setembro de 1996. O grupo já se 

alastrou até a Luanda na diocese de Viana. Estamos em quase todas as paróquias da 

diocese neste momento. É preciso uma restruturação mas mais na dinâmica da pastoral e 

não tanto na espiritualidade porque esta mantém-se que é a busca do Reino de Deus, 

Jesus disponíveis para serviço e serviço dos irmãos. 
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Então, o movimento é mais direccionado para os jovens? 

 

Não. Temos também crianças que chamamos de “Nona”, quer dizer “formiguinhas”, 

aquelas formigas pequenas mas sempre juntas, sem barulhos quando estão a trabalhar. 

O Reino deve ser buscado na simplicidade e deve ser uma coisa de entrega, de serviço 

aos irmãos mas sempre com simplicidade, sempre com os irmãos. 

 

A dificuldade que os Novos Movimentos de Apostolado encontram que é a sua 

integração nas estruturas das dioceses ou das paróquias. Até o Papa João Paulo II 

aconselhava aos Novos Movimentos de ser humildes para a sua integração. Será 

que tem encontrado a mesma dificuldade na vossa dinâmica de expansão? 

 

Grande dificuldade não tivemos graças a Deus porque antes de se ir numa paróquia nós 

levamos a proposta ao pároco, apresentamos o manual de espiritualidade que é o 

caminho do filho, temos “Ilandulu” onde estão algumas linhas de orientações para 

formadores, servos e responsáveis e depois temos estatutos. Depois disso começa-se 

uma experiência não para ser já um grupo aí, pode se trabalhar seis meses ou um ano 

com aval do pároco porque no dia da promessa ou da erecção do grupo o pároco deve 

assinar a acta da erecção. Em todas as paróquias temos trabalhado assim praticamente. 

A dificuldade que temos é mais na formação dos formadores. Temos de formar os 

líderes que possam estar a frente para ajudar os irmãos no caminho da felicidade. 

 

 

E como é feita esta formação? 

 

Temos tido cursos de formação de liderança que chamamos de formadores ou servos. 

De seis em seis meses ou de três em três nós temos a reciclagem destes formadores. 

Temos os núcleos como o grupo é grande em muitas paróquias. Formamos pequenos 

grupos de formação dentro do próprio grupo. 

 

E como é a organização do seu grupo? 

 

Nós temos a direcção diocesana e a direcção paroquial. Os membros das direcções 

paroquiais fazem parte da direcção diocesana. 
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Como é feita a formação dos formadores? 

 

Por esta razão é trimestral ou semestral mas eles têm formação permanente. 

 

Sabe dizer se os párocos conhecem a espiritualidade do seu grupo? 

 

Não posso dizer porque não tenho conversado sobre o assunto com os novos párocos. 

No entanto, para a nossa espiritualidade nós entregamos normalmente os manuais 

necessários para o conhecimento do grupo e da sua espiritualidade ao pároco ou à irmã 

que está acompanhar o grupo. 

 

 

Já houve uma vez um encontro entre os responsáveis do grupo e os párocos ou as 

irmãs que acompanham para aprofundar junto a espiritualidade? 

 

Um encontro como tal não. Nós tivemos agora uma assembleia extraordinária porque só 

agora que o grupo se abriu para as outras paróquias. Primeiramente estava em duas 

paróquias mas agora estamos quase em todas faltando-nos a paróquia de Belize. Mas já 

está a se formar lá um grupo. Também falta a paróquia de Malembo. Zenze já temos 

como Landâna também. Aqui ao nível da cidade estamos quase em todos os lados. Só 

falta-nos numa quase- paróquia que é S. Pedro. 

 

 

Notei no terreno como dizia que muitos párocos não conhecem a espiritualidade, 

dos Novos Movimentos, nem os seus estatutos. Será que da sua parte tem 

evidenciado o esforço para fazer conhecer o seu grupo e como tem feito? 

 

Normalmente nós entregamos os instrumentos necessários para o conhecimento da 

espiritualidade da nossa associação. O grupo tem uma programação anual ao nível da 

diocese que é entregue a todos os párocos e depois temos a programação própria 

paroquial que é entregue a cada pároco. Todos eles têm. Cabe então ao pároco ler para o 

melhor acompanhamento.  
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Sabe que existe uma diferença mesmo em termos canónicos entre a terminologia 

de grupo e associação. Porque fala da associação? 

 

Associação porque é um associado, um grupo de gente, cristãos católicos que pretendem 

seguir uma determinada espiritualidade. 

 

 

A terminologia mais utilizada é “movimento” e não associação, nem grupo porque 

há uma diferença clara entre associação, movimento e grupo? Será que tem 

conhecimento disto? 

 

Apesar de ter a designação de associação mas não deixa de ser um movimento de 

apostolado ou movimento eclesial. 

 

 

O que pode propor para o conhecimento por exemplo do seu grupo junto dos 

responsáveis das paróquias? 

 

Talvez endereçar uma carta, agora que estamos a rever os estatutos, já estão revistos 

depois da última Assembleia. Já foram entregues ao Senhor Bispo, já que é ele que tem 

a última palavra. Eu recebi as propostas da Assembleia que já aprovei como fundador e 

agora devo entregá-las ao Sr Bispo já no próximo mês para a sua aprovação e 

promulgação. A partir dali remetemos os manuais novos e os estatutos, manual de 

orientação dos formadores aos párocos e religiosas. Esperemos que neste momento 

tenham mais atenção de conhecer através desses manuais a própria espiritualidade do 

grupo. 

 

Esta ideia é boa porque sabe que os novos movimentos eclesiais tiveram muitas 

dificuldades de serem aceites em muitas dioceses e me lembro o caso dos 

carismáticos que tiveram muitas dificuldades de se implementar nas dioceses de 

Angola como foi o caso na diocese de Cabinda. O Vaticano através do conselho 

pontifício para os leigos teve a iniciativa de chamar alguns bispos em 

representação das conferências episcopais para vir conhecer as espiritualidades 

dos novos movimentos eclesiais através das intervenções dos seus fundadores. Foi 
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uma iniciativa que facilitou em muito a implementação de muitos novos 

movimentos eclesiais em muitas dioceses do mundo inteiro. Por isso eu seguirei a 

mesma linha: Convocar os padres para um seminário de informação e formação 

da espiritualidade dos Novos Movimentos de Apostolado em Cabinda. Já fui 

pároco e nunca tive aquela preocupação de conhecer a espiritualidade dos 

movimentos de apostolado e só me interessava autorizar e confiar a uma irmã para 

a acompanhar. Esta ideia deve ter um “cunho” da autoridade máxima da diocese 

para ter o seu impacto nas paróquias. Pois, uma iniciativa solta dum movimento 

sempre terá dificuldade de se impor. 

 

Ainda uma questão sobre os estatutos. Disse que na última assembleia os estatutos 

foram revistos. O que foi na base desta mudança? A própria situação actual da 

diocese no seu crescimento ou da própria realidade da vida do movimento de se 

adaptar às novas exigências pastorais? 

 

São as duas coisas. O grupo se adapta às novas exigências da vida da diocese e também 

nós eramos só da paróquia da Sé Catedral onde nascemos. Mas, agora o grupo 

expandiu-se, estamos na Imaculada, Lândana e Zenze, em Viana (Luanda). Isto requer 

uma reestruturação ao nível da direcção porque na sua fundação o seu estatuto era para 

um grupo paroquial. A expansão do movimento é que exigiu mais esta reformulação 

dos Estatutos 

 

Uma questão de curiosidade. Como o movimento chegou a Viana? 

 

Porque muitos foram lá estudar e pediram aos párocos de Viana para fazer os seus 

encontros. O padre viu e gostou. 

 

Em que paróquia de Viana estão? 

 

Na paróquia de São Francisco. 

 

Tens notícias do seu crescimento? Tem novos membros? 

 

Tenho sim. Já fizeram promessas e os daqui foram para lá assistir. 
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O seu movimento tem níveis de pertença? 

 

Tem sim. Tem das crianças, Jovens e adultos. Para os jovens é dos 15 a 30 anos. Basta 

ser baptizado. Quem estiver matizado passa para escalão de adultos, mesmo sem ter a 

idade exigida. 

 

Ao nível das paróquias tem pequenos grupos? 

 

Elas têm núcleos. Tem grupo paroquial e depois há núcleos ao nível da paróquia.  

 

E esses núcleos são das pequenas comunidades ou como nós chamamos as capelas? 

 

Não. São núcleos de formação ao nível da paróquia e não das pequenas comunidades. 

 

Todos os adultos têm responsabilidade de acompanhar as crianças e os jovens? 

 

Grande parte sim. 

 

 

Obrigado pela sua disponibilidade de colaborar nesta pesquisa. Como sabes o 

Papa João Paulo II e Bento XVI consideram os Novos Movimentos Eclesiais como 

dom de Deus. Por isso, procuro com este trabalho dar aos nossos Novos 

Movimentos de Apostolado, aqui fundados esta dimensão profética de ser para a 

nossa diocese este dom de Deus para respondermos aos novos desafios pastorais. 

Pois, comparado às restantes dioceses de Angola, Cabinda é a diocese onde se nota 

o surgimento de Novos Movimentos de Apostolado. 

 

Também agradeço pelo interesse mostrado para conhecer os “Filhos do Reino”. Bem-

haja para o seu trabalho e desejo-lho êxito porque é um trabalho para o bem da Igreja e 

da humanidade. 
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Anexo 6: Entrevista do Fundadora da “ 

Nossa Senhora das Dores” (E3)



ENTREVISTA A DONA LUIZA ARTUR/ E3 

 

Data: 17/10/13 

Hora: 11h05 

Duração: 33 min. 

Local: Sala de espera da sua residência 

 

Vou falar com a Dona Luiza Artur, fundadora do Novo Movimento de Apostolado 

“Nossa Senhora de Lurdes”, um dos primeiros novos movimentos, nascidos em 

Cabinda. Desde agradecemos adua disponibilidade 

 

O que levou a Dona Luísa a fundar este novo movimento, já que havia outros 

movimentos de apostolado em Cabinda como por exemplo a Legião de Maria ou 

Sagrado Coração de Jesus? 

 

Até não foi pensamento. Nunca tive imaginação de fundar um grupo, nunca pensei na 

minha vida fundar um grupo. Não nos chamamos grupo mas uma espiritualidade e foi o 

responsável eclesiástico nomeado pelo Dom Paulino que definiu, depois de estudar e de 

nos acompanhar nos retiros e ver-nos rezar, que não era grupo  mas sim uma 

espiritualidade da Senhora das Dores. Isto como surgiu? Não foi até bem uma fundação 

e digo sempre isso às pessoas. Eu adoeci bastante e não digo que conheci agora a Igreja. 

Eu conheci a Igreja desde da infância porque fui criada nas missões das irmãs de S. José 

de Cluny. E a partir dos 7 anos fui formando-me na Palavra de Deus. Casei-me depois 

de sair do magistério religioso onde tirei um curso que tenho até hoje. Ao casar-me 

continuei a frequentar a Igreja. E quando adoeci comecei a afastar da Igreja e da Bíblia 

não queria saber. Ia só a missa vespertina e não era aquela entrega até que um dia uma 

religiosa convida-me para lhe ajudar, como não estava a dar aulas devido da doença, a 

abrir um centro de costura. Assim fui ajudando mas antes disto já como criança tinha,  

não sei como chamar, a noite normalmente, algumas visões ou sonhos ou revelações. 

Não sei como intitular isso mas andava a ver muitas coisas. Entre essas coisas era a ver 

frequentemente eu a rezar para muitas pessoas com males graves de saúde e diversas 

dificuldades. E uma vez ouvi uma voz que me dizia de estender a mão e eu estendi a 

mão sobre as pessoas e recuperavam. Isto foi constantemente. Vou tentar resumir 



porque a história é longa até um dia na costura as senhoras vinham ter comigo para 

contar os seus problemas muitas vezes graves e chorávamos juntas. Assim comecei a 

me lembrar aquilo que sonhava no passado. Dizia-me a mim própria que Deus não 

podia me pedir isso com tipo do marido que tenho e que suporta eu ter amigas e como é  

será? Eu chorava com estas pessoas e dava conselhos. E começamos a ser amigas. 

Até um dia fui ter com a irmã da costura pedindo-lhe que rezasse por mim entregando-

lhe uma minha vela. A irmã não aceitou a vela mas encorajou-me a ir sozinha rezar na 

Igreja. Fiquei um pouco chocada pela resposta da irmã mas ao mesmo tempo senti em 

mim a força de rezar porque também sou baptizada. Infelizmente não fui rezar na Igreja 

naquele dia e fui para casa mal disposta. Até um dia do nada disse a essas pessoas para 

irmos rezar na minha casa depois da costura e isso foi no dia 19 de Janeiro de 1986. 

Ficamos na minha sala nós cinco a rezar o terço. E neste primeiro dia comecei a fazer 

petições fortes que punham todo o mundo a chorar. Por isso o nosso director espiritual 

entendeu que era o dom das lágrimas. Foi assim que começamos. Havia neste grupo 

uma mulher casada pela Igreja que estava para perder o seu lar por falta de filhos e o 

marido já tinha arranjado uma outra mas felizmente depois de dez meses esta mulher 

veio a conceber. Foi assim que começaram a surgir muitos milagres quase em todos os 

lados. Foi assim que nasceu esta espiritualidade, não foi pensamento nenhum. Nunca 

sonhei a ter preocupações fora do meu lar. Mas felizmente tenho hoje essas 

preocupações por causa de Cristo. Não fundei mas surgiu assim. 

 

Agora como a Dona Luiza prefere chamar a espiritualidade neste momento só se 

limita a rezar ou já tem outras preocupações? 

  

Temos grupo coral, outras actividades na Igreja e estamos enquadrados como outros 

grupos. Fazemos tudo para estarmos presentes em tudo que a diocese ou a paróquia 

programa. Além disso, temos as visitas nos hospitais, nas cadeias, levando algumas 

coisas e rezando com eles. Procuramos mais os doentes abandonados, sem família, 

buscando as receitas para comprar medicamentos. Através desta espiritualidade muitas 

mulheres mudaram aquela vida de 3 ou mais homens. Hoje são mulheres comungantes 

de missa diária. 

 

 

 



Dona Luiza sabe que o grande milagre é a conversão, a mudança de vida? 

 

É verdade. Na nossa espiritualidade temos muitos desses milagres de conversão, até os 

jovens. Tínhamos as crianças e como a oração era forte elas não conseguiam aguentar e 

foram afastando-se. Nunca proibi ninguém. A nossa espiritualidade é aberta a todos. 

Temos de tudo, jovens, adultos, mais velhos, mulheres e homens. 

 

Há condições para fazer parte da espiritualidade? 

 

Não há condição nenhuma, qualquer pessoa que deseja pode fazer parte Por exemplo no 

retiro que vamos ter agora de 3 dias vamos ouvir as pessoas a dar testemunho, da sua 

conversão. 

 

Neste momento quando a Dona Luiza olha para a espiritualidade acha que os 

objectivos que suscitaram o seu nascimento foram alcançados? Pensa que há coisas 

para corrigir? 

 

É verdade que na espiritualidade há de tudo, há grupo de cabritos e de cordeiros. Por 

isso, haverá sempre coisas para corrigir. Só, às vezes, choca-me algumas situações que 

não deviam acontecer. Não há cento por cento perfeitos como não cento por cento 

diabos. Somos pessoas que caminham a busca da salvação. Fico triste de ver  situações 

em que, em todos cantos, os mais fracos são arrastados porque muitos vão a procura de 

milagres. E quando chega aqui e vê que a prioridade não é procurar milagres recuam. 

 

Como acaba dizer que há pessoas que são atraídos pelos conseguir milagres, será 

que a espiritualidade está preparada para a catequese e ajudar essas pessoas 

naquilo que o mais importante Deus espera delas? Há espaço para catequese ou 

formação? 

 

Todas as segundas feiras temos antes da oração a partilha da palavra de Deus, baseada 

na preparação da liturgia da Palavra do domingo a seguir, somente o Evangelho. Eu 

própria sou animadora bíblica. Tirei a formação bíblica. Além disso temos a formação 

no seu geral, até culinária e relações humanas. Isto é para dizer que a formação faz parte 

das nossas prioridades. 



 

Foi decisivo o apoio recebido do Dom Paulino, Bispos de Cabinda? 

 

Foi muito importante porque tinha a certeza absoluta que era Jesus que me confiava esta 

missão. Seria muito frustrante se não tivesse tido este apoio. O apoio foi mesmo 

decisivo e estimulante. Algumas vezes veio ver-nos rezar. 

 

Como tem sido a relação com outros movimentos? 

 

Acho que há falta de formação ao nível dos grupos e de lideres de pôr os membros a se 

amar e entender-se. Evito no meu grupo de trabalhar para exibicionismo. É verdade que 

há mesmo rivalidades entre grupos na diocese. Atribuo isto à falta da formação. 

 

E como os párocos? Eles conhecem a vossa espiritualidade? 

 

Nem sempre fácil. Já tivemos situações gravíssimas. Naquela Igreja de Cabassango 

tivemos uma situação terrível, ainda bem que este grupo não é meu mas do Senhor. Há 

mais de nove anos que houve a vontade de criar um núcleo naquela comunidade por ter 

lá membros a viver. Era o dia de missa campal e o padre que celebrava nos correu em 

publico, durante a pregação da Palavra. Isto aconteceu. Mas antes disso havia lá outro 

padre que tinha deixado tudo assinado para implementação da espiritualidade. Foi 

choque muito grande. Foi o único lugar onde encontrei impedimento.. 

 

 

O que pode dizer dos novos movimentos em Cabinda? 

 

É uma bênção do céu que deve ser aproveitado. 

 

 

Obrigado Dona Luiza pela sua colaboração. O objectivo deste trabalho é vermos como 

podemos melhor aproveitar essas benções do Céu. 

 

 



Anexo 7: Entrevista do Fundador dos 

“Peregrinos” (E4)



ENTREVISTA DO GERVÁSIO PUCUTA /E4 

 

Enviamos as perguntas por mail. 

 

Considero, a meu ver, os “Peregrinos de Cristo” como o primeiro “Novo Movimento 
de Apostolado, fundado em Cabinda. Quais foram os motivos ou razões que o 
levaram a fundar este movimento, já que existiam na altura da sua fundação alguns 
movimentos de apostolado “antigos” como Legião de Maria, Sagrado Coração de 
Jesus e também alguns “novos” como Fraternidade, Nossa Senhora das Dores? 

 

No dia 1 de Janeiro de 1979, os cerca de 35 seminaristas do Seminário Menor de Cabinda 
foram para as suas famílias, porque o MPLA-Partido do Trabalho, de ideologia Marxista- 
Leninista, decidiu fechar as Missões e os Seminários, em todo o País, com a intenção de 
acabar com a religião em Angola, porque a “Religião era ópio do povo” e obscurantista. 
Assim, o nosso Mestre, Pai e Reitor, o então Padre Paulino Fernandes Madeca, arrendou 
uma casa, na cidade, e nós, os seminaristas, em regime de turnos ora quinzenais ora 
mensais, íamo-nos substituindo, vivendo com ele, como forma de continuarmos na senda 
da descoberta ou discernimento vocacional, em regime de internato alternado, o que fez 
com que muitos fossem desistindo. 

Nesse contexto, no conjunto dos 35, o Padre e então Pároco da Igreja Raínha do Mundo, 
enquadrou 3 destes, nomeadamente, Joaquim dos Santos José, Pedro Sevo Agostinho e 
Gervásio André Púcuta, em várias frentes da Pastoral, designadamente: na Catequese, 
Legião de Maria (presidium dos jovens), grupo coral, grupo de dança e no grupo de jovens. 
Assim, fomos desenvolvendo a veia da pastoral juvenil. 

Em Agosto de 1981, os 3, na companhia de mais 5, nomeadamente, José Henrique 
Biquele, Luís da Graça Rodrigues Franque, Francisco Marques de Jesus Tati, José 
Mampuia André e Afonso Liberal, fomos continuar o Seminário Menor, em Luanda, onde 
continuei com a pastoral catequética, até 1983, no Seminário Maior. 

De 1984 a 1991, ano em que terminei a formação, assumi a pastoral juvenil, a pastoral 
litúrgica e a pastoral vocacional. É neste enquadramento que, o Rafael Gime, jovem da Sé 
Catedral de Cabinda, que estava em Luanda a estudar, me contactou para criarmos a 
Associação dos Jovens Estudantes Católicos (AJEC), que ao chegarmos a Cabinda, 
enquanto Diáconos, foi entregue ao colega de carteira e ordenação, o Raúl Tati, visto que a 
Sede era na Sé Catedral, onde ele residia, pois era Secretário do Bispo, e que, com a sua 
saída para Luanda, desapareceu, e eu na Direcção do Seminário Propedêutico, com o outro 
colega Carlos Bambi, que, por sua vez, criou o projecto dos Filhos de Jesus, que veio a 
tornar-se congregação religiosa, assumi a pastoral juvenil da Paróquia da Imaculada 
Conceição e a coordenar, de 1992 a 1994, a Pastoral Juvenil da Diocese de Cabinda. 



A partir dessa Juventude, criei o núcleo da futura Associação dos Peregrinos de Cristo, 
para congregar jovens de diferentes Movimentos de Apostolado, cuja explicação se 
descreve no ponto a seguir, pois a intenção era criar uma Associação e não um Movimento 
de Apostolado. 

 

No seu estatuto os “Peregrinos de Cristo” são considerados como uma associação e 
não um movimento. Pode dizer-nos a razão desta denominação? 
 

Tendo em conta que a Juventude já fazia parte da minha opção pastoral, senti a 
necessidade em criar uma Associação de Jovens Católicos que pudesse enquadrar jovens 
de diferentes espiritualidades/carismas ou grupos de apostolado das diversas Paróquias da 
Diocese para se transformarem em apóstolos dos outros jovens, colegas seus nas escolas e 
nos serviços, vizinhos seus nos bairros e ruas, e, inclcusivé, dos seus próprios namorados, 
maridos ou esposas, a fim de se formar famílias líderes/fermento para um laicado forte, 
capaz de enfrentar os tempos da modernidade, assumindo a Igreja e a Sociedade, tendo 
como fundamento o Evangelho basificado na Doutrina Social da Igreja e enraizado na 
Encíclica “CristiFidelis Laici” – a “Missão do Leigo na Igreja e na Sociedade” de Sua 
Santidade o Papa João Paulo II.   – Daqui surgem os Peregrinos de Cristo, em 1993, a 
partir de um núcleo de Jovens da Paróquia da Imaculada Conceição, que veio a crescer 
com outros da Paróquia Raínha do Mundo e da Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes do 
Malembo. 
 

Espero que ainda tenha ligação com os “Peregrinos de Cristo”. E, avaliando hoje o 
seu empenho, acha que corresponda aos desafios da sua fundação? Pode dar alguns 
exemplos?  

Muitos se interrogam, querendo saber se ainda tenho ligação com os Peregrinos de Cristo. 
Sim, tenho e com maior profundidade, agora, que antes, porque estou a trabalhar para 
corresponder aos desafios da fundação, pois se tivesse continuado a exercer o sacerdócio, 
os Peregrinos de Cristo não teriam futuro. E digo mais: a suspensão do exercício sacerdotal 
foi uma necessidade pastoral, espiritual, social, económica e política. Foi o Espírito Santo 
quem preparou o caminho para tudo quanto está acontecer na minha vida, digam o que 
disserem. É uma experiência de fé muito forte. A minha fé em Deus e na Igreja cresceu 
bastante, estando deste lado da vida. Essas experiências são entendidas por quem as tem e 
nem sempre são explicadas e entendidas por quem não as vive, porque fazem parte do 
“existencial” (só se sente e se vive e nem sempre se explicar).  

A história dos Peregrinos e o seu fundador tem três fases: primeira, de 1992 a 1994, os 
Peregrinos tiveram o seu nascimento de facto e viveram a experiência directa com o seu 
fundador; foi criado um forte grupo de colaboradores/benfeitores para apoiar o  movimento 
juvenil; segunda, de 1994 a 1997, o fundador foi transferido para a Sé Catedral da Diocese 
do Uíge e, posteriormente para a Sede da Conferência Episcopal de Angola e São Tomé 
(CEAST), em Luanda, onde se criou um núcleo; nesta fase, alguns Padres, usando até 



leigos, entenderam destruir e perseguir os Peregrinos, copiando alguns dos seus métodos e 
estratégias de pastoral para os adaptar aos movimentos de apostolado (por exemplo: as 
constantes e longas peregrinações nos tempos fortes da liturgia, as vigílias permanentes às 
primeiras sextas-feiras do mês; os benfeitores foram recrutados para apoiarem alguns 
movimentos de apostolado; com o regresso do fundador, reavivou-se o movimento juvenil 
e, através do acto de proclamação oficial, ocorrido no Cine Chiloango, com o apoio 
presencial do núcleo de Luanda, foi transformado em “Associação Peregrinos de Cristo”, 
de carácter filantrópica e religiosa, com publicado em Diário da República; terceira, de 
1997 a 1998: o fundador foi transferido da CEAST, Luanda, para a Sé Catedral de 
Cabinda, como Administrador Apostólico, e, depois, regressou, no ano seguinte, para a 
CEAST; em Cabinda, aproveitou a fase para enraizar a Associação naquela Paróquia, 
tendo aí se despoletado, com a sua saída, a segunda perseguição, acabando por dispersar os 
membros; quarta, de 1999 a 2004: com a nomeação do fundador como Pároco da Nossa 
Senhora de Lourdes, no Malembo, diocese de Cabinda, no período de 1999 a 2002, os 
membros da Associação dos Peregrinos da cidade de Cabinda criaram um núcleo nessa 
Paróquia; quinta, em 2004, o fundador foi transferido para o Seminário Maior de Cabinda, 
onde a Associação passou a ter os seus encontros; foi nessa fase em que se teve a iniciativa 
de se criar um Centro de formação de carácter educacional e cultural para a juventude, na 
povoação do Caio-Cabinda, que não terminou e que o Governo solicitou para ser 
transformado num Centro Infantil, esperando, um dia que a Associação o tenha. 
 

Parece que os “Peregrinos de Cristo” não tiveram uma expansão na diocese. Como 
justifica? Ou por outras palavras, quais foram as dificuldades para expansão? Soube 
que havia um núcleo em Luanda. Ainda existe? 

 

A expansão na Diocese e fora dela: teve, sim. Basta reconhecer as etapas descritas na 
resposta à terceira pergunta da entrevista. A expansão, em tudo, foi sempre difícil, até do 
Cristianismo ou do Evangelho. E que o diga o Apóstolo São Paulo ou o Martirológio da 
Santa Igreja Católica e Apostólica. É preciso FÉ, LIDERANÇA CARISMA E VISÃO. 

Estamos, no silêncio, com prudência e inteligência, a preparar as ideias e condições para a 
celebração das Bodas de Prata, com duas nuances: criação “de facto” – em 1993, na Praia 
do Caio-Cabinda, e criação “de jure” – em 1997, no Salão do Simulambuco, sendo: a 
abertura, em 2018, e o encerramento, em 2022, o requerer programar as etapas desse 
período que intermedeia espaço temporal de um ano ao outro. 

Já não pensamos de Luanda, somente, porque muitos dos co-fundadores residem lá. A 
intenção é estender os Yayas para as 18 Províncias do País para apoiar a Igreja e a 
Sociedade com respostas integradas para a formação, educação, ensino, emprego e o 
discernimento vocacional para as diversas opções fundamentais ou estados de vida, com 
presença no social, no político, no pastoral, no económico e no cultural e desportivo. Abrir 
caminhos que apoiem os jovens a realizarem os seus legítimos sonhos 



CARISMA: AMOR A DEUS, AMOR À NATUREZA E AMOR AO HOMEM. 

 

GERVÁSIO ANDRÉ PÚCUTA – em Luanda, aos 15 de Março de 2015 

 

Nota: Gervásio André Púcuta já deixou o sacerdócio ministerial. Não respondeu a todas 
perguntas e justificou alegando por não exercer não lhe fazia sentido avaliar o empenho e 
fazer propostas. Respeitamos a sua opção e para nós como cristão tinha direito dar o seu 
contributo para a valorização e dinamização com propostas concretas. 



Anexo 8: Formulário do Inquérito ás 

Dioceses de Angola



INQUÉRITO ÀS DIOCESES DE ANGOLA 

 

 

Objecto: Pesquisa sobre os Novos Movimentos de Apostolado 

 

Sou sacerdote do clero de Cabinda, doutorando em Teologia na Universidade Católica 
de Lisboa sobre o tema dos “Novos Movimentos de Apostolado em Cabinda”.  

O fenómeno dos chamados “Novos Movimentos Eclesiais e Novas Comunidades” é 
hoje reconhecido e considerado como uma “resposta providencial” aos novos desafios 
da nova evangelização como podemos ler nesta afirmação do Papa João Paulo II: “ No 
mundo, frequentemente dominado por uma cultura secularizada que cria e promove 
modelos de vida sem Deus, a fé de tantas pessoas é posta à dura prova e frequentemente 
asfixiada e apagada. Sente-se por conseguinte com urgência a necessidade de um 
anúncio forte e uma formação cristã sólida e exaustiva. Temos necessidade hoje de 
pessoas cristãs maduras, conscientes da sua identidade, de comunidades cristãs vivas. 
Eis então os movimentos eclesiais e as comunidades novas: São a resposta suscitada 
pelo Espírito Santo a este desafio dramático de fim de milénio. Sois esta resposta 
providencial”1. Por sua vez, Bento XVI, num discurso para os bispos alemães, viu neles 
o «dom do Espírito Santo» à Igreja”2. 

Deste modo, a realidade dos “Novos Movimentos de Apostolado” fundados em Cabinda 
não pode escapar a esta exigência de ser também «resposta providencial aos novos 
desafios da nova evangelização» e «dom do Espirito Santo» à Igreja de Cabinda. É o 
objectivo do nosso estudo: fazer uma reflexão sobre a realidade dos Novos Movimentos 
de Apostolado fundados em Cabinda e apresentar algumas linhas de orientação 
teológico-pastoral para que sejam, de facto, esta “resposta providencial” aos novos 
desafios da inculturação nesta Igreja particular, pois, a inculturação continua a ser 
considerada como uma prioridade, uma urgência, uma exigência para a real radicação 
do Evangelho em África, uma exigência da evangelização3. 

E uma parte deste estudo é uma análise comparativa com as outras dioceses de Angola 
sobre o fenómeno dos novos movimentos eclesiais fundados na diocese. Os únicos 
dados disponíveis são do Anuário de 2009 e mesmo assim incompletos. A única via 
para ter dados actualizados era perguntar às dioceses. Eis a razão deste inquérito. 

1. Quais são os movimentos de apostolado que a sua diocese tem? 

                                                           
1 Discurso de João Paulo II aos membros dos novos movimentos eclesiais e novas comunidades na Praça 

de Sâo Pedro, in DC2186 (Julho de 1991) 625. 
2   BeŶto XVI, ͞DisĐurso aos Bispos aleŵães Ŷa sua visita ͞ad liŵiŶa Apostoloruŵ͟, 18 de Noveŵďro de 
2006. 
3 Cfr. Eclesia in Africa 56. 



2. Desses movimentos de apostolado quais foram fundados na diocese e quem foi o 
fundador? 

 

Peço o grande favor de me responder por este meu endereço electrónico: 
mutefu@hotmail.com. Desde já os meus agradecimentos antecipados. 

 

Cascais, 29-12-14 

 

Padre Paulino Mulamba 

mailto:mutefu@hotmail.com


Anexo 9: Respostas das Dioceses











Anexo 10: Relatório da situação das 

Igrejas em Cabinda da Secretaria 

Provincial da Cultura























Anexo 11: Agenda Pastoral 2014/ 

Diocese de Cabinda



































































Anexo 12: Estatutos da Associação dos “ 

Peregrinos de Cristo”



























Anexo 13: Livro do Consolador, Linhas 

fundamentais da espiritualidade 

masuela

























































Anexo 14: Linhas  fundamentais da 

espiritualidade de Lutâmbi



































Anexo 15: Estatutos da Espiritualidade 

Nossa Senhora das Dores













































Anexo 16: O Caminho do filho





















































Anexo 17: Ilándulu. Algumas linhas de 

orientação para os formadores, servos e 

responsáveis dos Filhos do Reino





























Anexo 18: O Livro do reconciliador. 

Linhas gerais da espiritualidade 

samaritana















































Anexo 19: Estatutos da Fraternidade














































